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...  "Talvez, nos próximos anos, a nossa praia já não esteja lá" 
 

Quando pensamos em cidades costeiras, desejamos um litoral estanque, uma linha 

firme, inalterada no tempo. A praia da infância com o mesmo areal, os bares de apoio 

no sítio do costume e todas construções seguras, anos a fio, apesar de debruçadas sobre 

o mar. É um sonho inalcançável, sobretudo agora, em tempos de alterações climáticas: o 

degelo dos glaciares e a expansão térmica do oceano já estão a contribuir para a subida 

do nível médio do mar. E, por inércia do sistema, assim continuarão. Daí precisarmos 

com urgência, garantem os cientistas, de planos de adaptação e sistemas de 

monitorização e aviso precoce. 
 

Da foz do rio Minho à do Guadiana, Portugal conta com cerca de 950 quilómetros de 

costa. Com a subida do nível do mar, o litoral enfrenta riscos acrescidos no que toca à 

erosão costeira, à perda de território e aumento das inundações. O investigador João 

Miguel Dias, professor catedrático da Universidade de Aveiro, acredita que o calcanhar 

de Aquiles português não será tanto as praias, mas as zonas estuarinas. 
 

 
 
 

O cientista do Centro de Estudos do Ambiente e do Mar (CESAM) recorda que, no cenário 

mais pessimista para 2100, a subida do nível médio do mar prevista pelo sexto ciclo de 

avaliação do Painel Intergovernamental para as Alterações Climáticas (IPCC, na sigla em 

inglês) para a costa portuguesa é de 79 centímetros – o que equivaleria à altura de um 

bebé de 18 meses. E, no melhor dos cenários, 43 centímetros (ambas as estimativas têm 

como cenário-base 1995-2014). 

Cenário de submersão frequente em 2100 

http://www.cesam.ua.pt/index.php?tabela=pessoaldetail&menu=198&user=110&language=pt
http://www.cesam.ua.pt/index.php?tabela=pessoaldetail&menu=198&user=110&language=pt


Em Portugal, refere o cientista do CESAM, temos como zonas com maior risco o estuário 

da ria de Aveiro, da ria Formosa, do Mondego, do Tejo e do Sado. “Estes cinco 

estuários/lagunas estarão mais em risco porque estão rodeados por zonas topográficas 

com um relevo muito baixo, ou seja, zonas marginais planas. Aqueles tais 79 centímetros 

podem ser suficientes para alagar parte destas zonas”, afirma João Miguel Dias, 

referindo-se ao pior cenário do IPCC. 
 

 
 

Um estudo do CESAM, publicado em 2022 na revista científica Scientific Reports (do 

grupo Nature), mostra que “inundações com período de retorno de 100 anos podem 

impactar diretamente quase 23.000 e 35.000 moradores no horizonte de médio e longo 

prazos, respectivamente”, nos cinco estuários de maior risco. Dessa população, a maior 

parte (77%) mora nas regiões próximas à ria de Aveiro e Tejo (51% e 26%, 

respetivamente), ao passo que os restantes 23% vivem nas margens do Sado, da ria 

Formosa e do Mondego. 
 

Além da importância da instalação de estações de monitorização de sistemas – uma 

“cruzada” que João Miguel Dias diz travar “há quase 20 anos” –, a equipa da 

Universidade de Aveiro mostra-se preocupada com um aspecto “negligenciado” quando o 

assunto é a subida do nível médio do mar: a intrusão salina. 
 

 

Excerto adaptado da infografia publicada em: 

https://www.publico.pt/multimedia/interactivo/subida-do-mar-erosao-costeira-talvez-nos-proximos-

anos-a-nossa-praia-nao-esteja-la 

Cenário de submersão extrema em 2100  

- desaparecimento das praias da Arrábida 

https://www.nature.com/articles/s41598-022-12122-7

